
O Rei Fred
Era uma vez um rei 

chamado Fred. Fred era um 
rei muito educado e gentil 
e tinha muita consideração 
pelas pessoas. Tinha boas 
maneiras à mesa, e antes de 
comer sempre agradecia aos 
cozinheiros por prepararem 
uma refeição tão deliciosa.

Mas algumas pessoas do 
seu castelo não tinham boas 
maneiras à mesa. Nunca 
lavavam as mãos antes de 
comer e sempre pegavam 
o maior pedaço de torta. 
Nunca diziam “com licença”, 
e simplesmente se esticavam 
por cima dos outros para 
pegar o que queriam. Não 
agradeciam aos cozinheiros 
pela refeição nem a mais 
ninguém, e quase todo 
mundo reclamava da 
comida.



–Frango de novo! Porque nunca te-
mos bife? – diziam alguns. 

–Torta para sobremesa? Eu quero é 
pudim – resmungava outra pessoa. 

Isto deixou o rei Fred muito triste. 
O que posso fazer para mostrar a 

todo o mundo como é importante estar 
agradecido, ter consideração e boas 
maneiras? Ponderou o rei Fred.

Então teve uma ideia. 
Mandou preparar um grande ban-

quete. No convite, pediu para todos 
irem bem vestidos, lavarem as mãos e 
o rosto, e pentearem o cabelo antes 
de irem à festa, porque ele queria que 
fosse uma festa muito especial.

No dia determinado, o salão de ban-
quetes estava cheio de pessoas com 
muita fome. Mas nem sinal do rei Fred.

– Cadê o rei Fred?—resmungavam as 
pessoas.

–Queremos começar a comer! – al-
guém disse. 



Foi então que soaram as 
trombetas reais anunciando 
a chegada do rei. O homem 
maltrapilho agarrou mais 
um pouco de comida e saiu 
rapidamente.

Quando todos estavam 
sentados, o rei Fred disse:

– Perdoem-me por tê-los 
feito esperar tanto. Alguém 
aqui reparou que um homem 
muito mal educado sentou-
se na minha cadeira?

–Ah , reparamos sim! – 
exclamaram todos. –Que 
homem horroroso! Ele não 
teve a menor educação.

–Ele foi muito rude – 
comentaram outros. –Nunca 
disse “por favor” nem 
“obrigado”.

–Já vi muitas pessoas com 
más maneiras, mas ele foi o 
pior – concordou o rei Fred.  
–Foi por isso que o convidei.

De repente, um homem sujo e maltrapilho entrou salão a dentro, sentou-se na cadeira do 
rei, e começou a pegar a comida com a mão. Mastigava com a boca aberta e derrubava 
as coisas. Ele tomava a sopa fazendo barulho e lambia os dedos. Um guarda do palácio foi 
até ele para mandá-lo embora, mas o homem mostrou-lhe um convite todo sujo e amassado. 
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–Mas, por quê? – alguém perguntou.
–Queria mostrar a todos como é feio ser mal educado e 

como é tão importante ter boas maneiras.
–Todos já cometemos os mesmos erros daquele homem. 

Mas espero que ninguém volte a se comportar assim. Vamos 
todos tentar ser mais bem educados! – disse o rei Fred 
sorrindo.

–Vamos! – concordaram 
todos entusiasmados com a 
ideia. – Vamos nos esforçar 
para ter boas maneiras.

Desta vez, quando os 
cozinheiros trouxeram 
a comida, todos os 
convidados agradeceram 
amavelmente. Esforçaram-
se para ter boas maneiras e 
lembrar de dizer por favor e 
obrigado.

O banquete foi um 
sucesso. E a partir daquele 
dia as refeições em todo o 
reino do rei Fred tornaram-
se momentos alegres para 
todos.

 
O Fim


